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ATIBAIA  HOJE
Uns fazem manchetes. Nós fazemos a história.

ESTACIONAMENTO ROTATIVO: Licitação será realizada em agosto; novo modelo 
prevê modernização e mais eficiência no sistema. Detalhes na página 5

PREFEITURA DE ATIBAIA 
AVANÇA NA REGULARIZAÇÃO 
DA ZONA AZUL E DEFINE NOVA 

DATA DE LICITAÇÃO

ATIBAIA FEST 2026: Com grande público, atrações para toda a família e transmissão 
dos jogos da Seleção Brasileira, o Atibaia Fest 2026 transforma o Parque Edmundo Zanoni 
no principal ponto de encontro da cidade durante as comemorações dos 361 anos de 
Atibaia. Confira os detalhes na página 8

APÓS ABERTURA COM GRANDE PÚBLICO,
ATIBAIA FEST 2026 SE PREPARA PARA

FIM DE SEMANA COM JOGO DO BRASIL E
ATRAÇÕES PARA TODA A FAMÍLIA

ZELADORIA: Área já roçada equivale a aproximadamente 230 campos de futebol, 
reforçando o avanço dos serviços de limpeza e manutenção em toda a cidade. Página 6

MAIS DE 1,6 MILHÃO DE M² ROÇADOS:
ATIBAIA INTENSIFICA ZELADORIA PARA
GARANTIR SEGURANÇA E SAÚDE NOS BAIRROS

ATIBAIA 361 ANOS: Programação gratuita começa com 
desfile tradicional logo cedo e segue com apresentações 
musicais e transmissão do jogo da Seleção Brasileira no 
Centro de Convenções.  Detalhes na página 5

COMEMORAÇÕES DOS
361 ANOS DE ATIBAIA 

TERÁ ATO CÍVICO,
JOTA QUEST, THAEME & 

THIAGO E JOGO DO BRASIL

ATIBAIA POR ELAS: Ação contempla pacientes com exames cadastrados na Central 
de Vagas e descentraliza serviços para unidades de saúde, reduzindo deslocamentos e 
filas. Página 7

PREFEITURA INICIA MUTIRÃO
“ATIBAIA POR ELAS” E CONVOCA

PACIENTES PARA EXAMES
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CALDEIRÃO DO DIABO
CHOQUE
DE GESTÃO

A Zeladoria - braço da Secretaria de Serviços 
- surpreende mais uma vez, ao buscar tecnolo-
gia de ponta para enfrentar os problemas da ci-
dade. Trata-se de capina por eletrocussão, que, 
como todos sabem, é um método sustentável e 
não químico que elimina ervas daninhas atra-
vés da aplicação de descargas de alta tensão. A 
corrente elétrica percorre a planta até as raízes, 
gerando calor interno que ferve a seiva e des-
trói o sistema radicular, evitando o uso de her-
bicidas. A eletrocussão começou a ser utilizada 
nas ruas com o piso em paralelepípedo e piso 
intertravado. Após o serviço, os resíduos gera-
dos serão retirados com escova varredeira aco-
plada ao equipamento Bob Cat e também pode 
ser retirado pelo caminhão varredeira. Para os 
curiosos de plantão, a descarga elétrica para a 
eletrocussão varia de 9.000 a 12.000 volts. Sim-
ples assim!

CHICO  E 
FRANCISCO
A Pol²cia Federal, ao dar um þagra em Jaques 

Wagner - líder do governo no Senado Federal - 
visto em tese - com a “mão na massa”, revelou 
que o pau que dá em Chico dá em Francisco. 
Nota dez para a Polícia Federal, que, ao apurar 
uma ligação do senador com o Banco Master, 
demonstrou que atua com total liberdade e apon-
tando, sem distinção de raça e cor, qualquer um 
que ultrapasse os limites da lei.

OBA!
Após uma série de impugnações e com o auxí-

lio do Tribunal de Contas do Estado - para evitar 
novas contestações - a Prefeitura colocou edital 
para concessão de uso de áreas públicas, para 

administração e explo-
ração, por terceiros, de 
estacionamento de veí-
culos rotativo, no mu-
nicípio de Atibaia/SP. 
Ou seja, a famosa Zona 
Azul!

ELEIÇÕES
Pelo andar da car-

ruagem, tendo em vis-
ta que a cada dia que 
passa recebemos visi-
tas de pré-candidatos, 
das mais variadas si-
glas e de várias regiões 
do estado, temos a im-
pressão de que teremos 
mais candidatos bus-
cando votos em Atibia 
do que eleitores da ci-
dade.

GORGONZOLA

Como todos sabem, 
o queijo gorgonzola, 
é mofo, mas não um 
mofo comum. Trata-
-se de uma colônia do 
fungo inofensivo e co-
mestível chamado “Pe-
nicillium roqueforti” 
cultivado especiýca-
mente para criar a tex-
tura, o aroma forte e 
o sabor marcante do 
queijo. Mas analisan-
do a esbórnia que está 
a política brasileira, as 
denúncias em geral e 
quase todo mundo e 
até o seu Raimundo en-
volvidos em “toma lá e 
dá cá” - salvo honrosas 
exce­»es - pode-se aýr-
mar que a política no 
Brasil tem muito em 
comum com o queijo 
gorgonzola. Você pode 

gostar, mas a realidade 
é que ele fede e bota 
fede nisso!

FRASE
Logo após os resul-

tados das eleições de 
4 de outubro, a frase 
mais ouvida será esta: 
“Onde foi que eu er-
rei?”.

PAPAGAIO  DE
PIRATA

Papagaio de pirata, 
como todos sabem, é 
uma gíria da televisão 
brasileira para descre-
ver pessoas que ýcam 
propositalmente atrás 
de repórteres durante 
transmissões ao vivo 
ou reportagens, com o 
único objetivo de apa-
recer nas câmeras. O 
termo faz alusão aos 
papagaios que piratas 
costumavam carregar 
no ombro, bem na altu-

ra da cabeça. Isto pos-
to, vamos aguardar o 
número de papagaios 
de pirata que irão apa-
recer quando da visita 
do governador Tarcí-
sio de Freitas, no dia 
24 de junho, data do 
aniversário da cidade, 
para inaugurar grande 
escola no bairro Nova 
Cerejeiras. Atenção es-
pecial para pré-candi-
datos disfarçados de 
papagaios.

TEMA  LIVRE
Resumo, e bota re-

sumo nisso, do que os 
nossos vereadores fa-
laram na sessão de Câ-
mara, da última terça, 
dia 16 de junho, em 
Tema Livre.

+ O vereador Pi do 
Jud¹ deu destaque para 
apoio às pessoas com 
aspecto autista.

+ Cobrança de obras 
de infraestrutura foi o 
destaque da fala do ve-
reador Julio Mendes.

+ O vereador Fefê 
comentou o descaso 

para a construção do 
entreposto na Rua Be-
lém do Pará.

+ Pediu maior ýsca-
lização sobre a demora 
e o motivo da paralisa-
ção das obras do entre-
posto, comentou o ve-
reador Dr. Denig.

+ O vereador Lu-
cas Cardoso teceu áci-
das críticas sobre a co-
leta de lixo a cargo da 
SAAE.

+ Facilidades de in-
gressos nas escolas dos 
ýlhos de fam²lias com 
desajuste social, foi a 
fala do vereador Coro-
nel Ikeda.

+ O vereador Lucas 
Garcia teceu comen-
t§rios sobre o Reýs e 
a Semana do Contri-
buinte.

MAQUIAVEL
A alma de Maquia-

vel deu uma chegadi-
nha no Caldeirão e pe-
diu que se colocasse a 
seguinte frase: “Não 
importa o quão deva-
gar você vai, desde que 
não pare”.
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POR QUE AS CRIANÇAS
INSISTEM EM USAR

SEMPRE A MESMA ROUPA?

Dra. Regiane 
Glashan*

Crianças pequenas e 
pré-escolares gostam de 
coisas que lhes são fami-
liares. Elas podem usar 
as mesmas roupas, ler os 
mesmos livros ou assistir 
aos mesmos ýlmes, pois 
a rotina é previsível e a 
previsibilidade é recon-
fortante.

Elas aprendem tantas 
coisas novas todos os 
dias que ter algo que já 
entendem e conseguem 
prever reduz a sobre-
carga em seus sistemas 
sensoriais e de aprendi-
zagem. Usar sempre a 
mesma roupa também 
lhes dá mais liberdade 
para concentrar a aten-
ção e o foco na aprendi-
zagem de coisas novas. 
Isso também pode lhes 
dar uma sensação de se-
gurança e a oportunidade 
de aýrmar sua crescente 
independência.

Crianças nessa idade 
também estão aprenden-
do autonomia ou seja, o 
fato de serem razoavel-
mente independentes dos 
pais. Elas também estão 
começando a formar sua 
identidade e adoram ex-
pressar suas opiniões re-
cém-formadas.

Também é importan-
te que elas aprendam 
como é sentir um pou-
co de frio ou um pouco 
de calor, então, se quise-
rem usar um casaco pe-
sado de inverno no meio 
do verão, deixe-as usar, 
embora isso seja mito 
estranho para nós pais. 
Mas lembrem-se, elas es-
tão aprendendo sobre o 
mundo. Sobre calor, frio, 
quente, claro, escuro e 
assim por diante. Elas 
aprenderão com a expe-
riência e farão uma esco-
lha melhor para si mes-
mos da próxima vez.

Mas por que seu ýlho 
resiste a usar algo novo?

Algumas crianças po-
dem ser bastante teimo-
sas em relação ao que 
vestem, e se você já teve 
um ýlho que insiste em 
usar a mesma camisa por 
dias seguidos (ou ainda 
fantasia de super-heróis 
ou de princesas) ou se 
recusa a usar algo novo, 

outros pais que criam 
crianças pequenas prova-
velmente estão passan-
do pela mesma situação.

Grande parte disso 
se resume ao contro-
le. Crianças pequenas e 
pré-escolares estão numa 
fase em que querem “fa-
zer escolhas”, e a roupa 
é uma das poucas áreas 
em que elas têm voz ati-
va. Se lhes disserem que 
têm de usar alguma coi-
sa, a sua reação natural 
pode ser resistir. A sen-
sibilidade sensorial tam-
bém pode desempenhar 
um papel importante.

Algumas crianças 
simplesmente não supor-
tam a sensação de certos 
tecidos ou costuras. Para 
as crianças pequenas, o 
familiar é reconfortante, 
e usar algo novo quebra 
essa familiaridade.

Lembrem-se de que 
as brigas por roupas são 
uma parte normal do 
crescimento, e enten-
der por que elas aconte-
cem pode facilitar a re-
solução delas. Acho que 
uma boa regra geral é: 
se não estiver causando 
nenhum dano à crian-
ça, provavelmente não 
há problema em deixar 
para lá. É também uma 
das primeiras maneiras 
pelas quais elas exercem 
independência e autoex-
pressão - escolher as pró-

prias roupas é uma forma 
de dizer: “Este sou eu!”.

Por que as crianças 
demoram tanto para se 
vestir?

Para crianças peque-
nas e em idade pré-es-
colar, o processo de se 
vestir pode exigir mui-
ta concentração e plane-
jamento. E, claro, isso 
pode ser frustrante para 
os pais, que obviamente 
estão muito mais aten-
tos aos horários e sen-
tem muito mais necessi-
dade de cumpri-los. Mas, 
se serve de consolo para 
a mãe que bate o pé na 
porta enquanto o ýlho es-
colhe uma blusa, saiba 
que a demora do seu ý-
lho em frente à cômoda 
é completamente normal 
para o desenvolvimen-
to infantil. Faz parte do 
processo de amadureci-
mento motor, emocional 
e neurológico da criança.

Portanto, paciência é 
a palavra de ordem.

* Terapeuta Familiar 
- Casal - Individual, ên-
fase na relação mãe-be-
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Gisele Beraldo
de Paiva*

A aposentadoria 
especial vol-
tou ao centro 

do debate previdenciá-
rio. Após o julgamento da 
ADI 6309 pelo Supremo 
Tribunal Federal, no dia 
3 de junho, que afastou 
a exigência de idade mí-
nima para a aposentado-
ria especial, muitos traba-
lhadores passaram a olhar 
novamente para esse di-
reito.

Mas há um ponto es-
sencial: não basta ter tra-
balhado em ambiente in-
salubre ou perigoso. É 
preciso provar correta-
mente essa exposição.

E, nessa prova, o do-
cumento mais importan-
te ® o PPP - Perýl Proýs-
siogr§ýco Previdenci§rio.

E o que ele é?
O PPP é o documen-

to que reúne informações 
sobre o histórico laboral 
do trabalhador, suas ati-
vidades, os agentes noci-
vos aos quais esteve ex-
posto, a intensidade dessa 
exposição, o uso de equi-
pamentos de proteção e 
os dados técnicos do am-
biente de trabalho.

Para o INSS, ele é o 
documento hábil para 
comprovar exposição 
a agentes prejudiciais à 
saúde desde 1º de janei-
ro de 2004. Antes desta 
data aceitavam-se os anti-
gos formulários (DSS 80-
30 ou SB-40, por exem-
plo), assim como até 
28/04/1995 o enquadra-
mento se dá por categoria 
proýssional (proýss«o).

A importância do PPP 
aumentou ainda mais após 
o Tema 1090 do Superior 
Tribunal de Justi­a, julga-
do em 2025.

Nesse julgamento, o 
STJ ýxou que a informa-
ção no PPP sobre a exis-
tência de Equipamento de 
Proteção Individual - EPI 
- pode, em princípio, des-
caracterizar o tempo espe-

* A autora é advogada especializada, Mestre em Direito Previdenciário, MBA em direito 
previdenciário, professora de direito previdenciário em pós-graduações, mestranda em direi-
to previdenciário pela PUC-SP, professora de direito previdenciário em pós-graduações, cur-
sos preparatórios para concurso público e cursos de extensão para advogados e bacharéis em 
direito. Face book: Gisele Paiva. Instagram: @profgiselepaiva. Rua Clóvis Soares, nº 200, sala 
408 - Torre It§lia, Edif²cio Patriani O ces, Alvin·polis, Atibaia - SP, Fones 4012-4154/94012-
1744 e Rua Elizeu Corr°a Dias, nÜ 155 - Jardim Santos Dumont, Bom Jesus dos Perd»es, Fo-
nes: 4012-4154/94012-1744.

APOSENTADORIA ESPECIAL: 
POR QUE O PPP CORRETO 

FICOU AINDA MAIS
IMPORTANTE APÓS

DECISÕES DO STJ E DO STF
cial. Em outras palavras: 
se o PPP informa que o 
EPI era eýcaz, essa in-
formação pode ser usada 
contra o trabalhador, diý-
cultando o reconhecimen-
to do período especial.

Mas a decisão não sig-
niýca que todo PPP com 
marca­«o de ñEPI eýcazò 
elimina automaticamente 
o direito ao período como 
especial. O pr·prio STJ 
deixou claro no julgamen-
to que o segurado pode 
comprovar a ineficácia 
do equipamento, demons-
trando, por exemplo, ina-
dequação do EPI ao risco, 
irregularidade no certiý-
cado de aprovação, falta 
de manutenção, ausência 
de troca periódica, inexis-
tência de higienização ou 
falta de treinamento ade-
quado. E mais, se houver 
d¼vida real sobre a eýc§-
cia do EPI, a interpreta-
ção deve favorecer o tra-
balhador.

Esse ponto é decisivo: 
muitos PPPs são emiti-
dos com preenchimento 
padronizado, incomple-
to ou excessivamente ge-
nérico. Em alguns casos, 
a empresa apenas assinala 
que havia EPI eýcaz sem 
demonstrar tecnicamen-
te se aquele equipamento 
realmente neutralizava o 
agente nocivo ou sem in-
dicar o CA (Certiýca­«o 
de Aprovação).

O problema é que, de-
pois do Tema 1090 do 
STJ, essa informa­«o dei-
xou de ser mero detalhe: 
ela pode deýnir o suces-
so ou o fracasso de um 
pedido de aposentadoria 
especial.

E mais, o tema 1090 
também traz exceções 
para as quais não há EPI 
eýcaz, tais como: ruido, 
agentes biológicos ou 
cancerígenos.

A situa­«o ýcou ainda 
mais relevante, a partir de 
03/06, com a decisão do 
STF na ADI 6309. O Su-
premo invalidou a idade 
mínima criada pela Re-
forma da Previdência para 
a aposentadoria especial, 
por entender que obrigar o 
trabalhador a permanecer 
exposto a agentes noci-
vos mesmo após cumprir 
o tempo especial contra-
ria a ýnalidade protetiva 
do benefício.

Ou seja, independen-
temente da idade, tendo 

25 anos de atividade es-
pecial, há direito a se apo-
sentar.

Na prática, a decisão 
recoloca o foco principal 
no que sempre deveria ser 
o centro da aposentado-
ria especial: a comprova-
ção da exposição efetiva a 
agentes prejudiciais à saú-
de ou à integridade física.

Com a queda da idade 
mínima, o que deve se en-
tender é que a discussão 
tende a se concentrar ain-
da mais na qualidade da 
prova técnica - e o PPP 
é a peça-chave desta dis-
cussão.

Isso signiýca que tra-
balhadores que atuaram 
expostos a ruído, calor, 
agentes químicos, agen-
tes biológicos, eletricida-
de, inþam§veis ou outras 
condições nocivas devem 
ter atenção redobrada an-
tes de fazer o pedido no 
INSS.

Um PPP incomple-
to ou tecnicamente mal 
preenchido pode gerar in-
deferimento administrati-
vo e obrigar o segurado a 
buscar a Justi­a.

Assim, importan-
te saber que o trabalha-
dor não deve tratar o PPP 
como mero formulário do 
INSS. Como ele é um do-
cumento previsto em lei, 
se faz necessário seu cor-
reto preenchimento com 
indicação dos períodos 
trabalhados, dos agentes 
nocivos, dos níveis de 
exposição, da técnica de 
medição, do responsável 
técnico, da existência de 
LTCAT e dos dados so-
bre EPI.

Para as empresas, a 
responsabilidade tam-
b®m ® signiýcativa, pois 
a emissão de PPP incorre-
to pode causar ações judi-
ciais e pagamento de da-
nos materiais e morais. O 
preenchimento deve re-
þetir a realidade do am-
biente laboral, com base 
em documentação técnica 
idônea e com base na lei.

Informação previden-
ciária de qualidade prote-
ge direitos. E, nesse novo 
cenário, quem não con-
fere o PPP antes do pe-
dido de aposentadoria 
pode descobrir tarde de-
mais que o problema não 
estava no direito, mas na 
prova.

Conheça seus direitos.
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Moção de pesar, apresentada pelo 
presidente da Câmara, Derek Bonjar-
dim, homenageou nesta semana uma 
das maiores lideranças dos feirantes em 
Atibaia. Falecido em 15 de junho, aos 
65 anos, Paulo Tomé da Silva (o Pau-
lo da Feira) contribuiu para organizar 
movimentos que resultaram na criação 
das feiras noturnas, inicialmente em es-
paço ao lado do Centro de Convenções.

Paulistano, nascido em 29 de novem-
bro de 1960, Paulo foi ñýgura muito 

O vereador Fernan-
do Souza (Fefê) ocupou 
a tribuna da Câmara, du-
rante o espaço de Tema 
Livre na sessão de 16 
de junho, para comentar 
tema ligado aos agriculto-
res. “Quem passa na Rua 
Belém do Pará, atrás do 
Hospital Albert Sabin, vê 
abandonado o local das 
futuras obras do entre-
posto, tão aguardado pe-
los produtores; tanto que 
recebemos hoje na Câ-
mara a visita de Oswal-
do Maziero”.

“Vemos no imóvel re-
servado para o entreposto 
terra revolvida e materiais 
de descarte. Não é fácil 
ir até Brasília, conversar 
com os políticos e conse-
guir uma verba de apro-
ximadamente R$ 36 mi-
lhões. Muitos se lembram 
da Feirinha Permanente, 

que ýcava na entrada de 
Atibaia. O entreposto se-
ria um novo ponto de vi-
sitação e compras para a 
cidade, beneýciando os 
produtores rurais e tam-
bém os consumidores de 
Atibaia e região”, relatou 
o vereador.

Segundo Fefê, os agri-
cultores estão se queixan-
do de que a obra está pa-
rada. No ano passado, a 
Câmara votou a desafeta-
ção de áreas públicas to-
talizando 3.651,11 m², no 
Recreio Estoril, abrindo 
caminho para a implan-
tação do Entreposto do 
Produtor Rural, uma es-
pécie de CEASA. O pro-
jeto da obra, já licitada, 
valorizou o desenvolvi-
mento da agricultura lo-
cal, especialmente o for-
talecimento da agricultura 
familiar e do agronegó-

cio local, que tem poten-
cial para gerar empregos 
e incrementar a renda dos 
produtores rurais.

DEFESA
DO REFIS
Na sequência de sua 

fala, o vereador defen-
deu também a criação 
de um Reýs (Programa 
de Recuperação Fiscal), 
com o objetivo de facili-
tar ao contribuinte o pa-
gamento de dívidas com 
o município. “Há mora-
dores que ýcaram desem-
pregados ou tiveram pro-
blemas econômicos nos 
últimos anos, desde a epi-
demia da Covid, deixan-
do de pagar por exemplo 
IPTU, ISS e taxas. Como 
os programas são tempo-
rários e têm regras locais, 
a disponibilidade depen-
de de leis espec²ýcas do 
seu município.

O vereador Lucas Car-
doso ocupou a tribuna da 
Câmara, durante o Tema 
Livre da sessão realiza-
da em 16 de junho, para 
questionar os horários de 
coleta de lixo reciclável 
no Jardim Imperial. ñNo 
site da SAAE, está que a 
coleta é às 18h de sexta-
-feira. O morador se an-
tecipa e põe às 16h. Faz 
um mês que a coleta não 
passa. Pedimos informa-
ção e a resposta é de que 
tudo está certo”.

Por isso, o vereador de-
cidiu encaminhar requeri-
mento ao Executivo sobre 
os horários e o cumprimen-
to do serviço. “Gostaria de 

conhecer o roteiro elabo-
rado para a coleta de reci-
cláveis, os caminhões, as 
placas, os funcionários de-
signados. O resultado do 
mau serviço é a sujeira es-
palhada nas ruas”.

Em termos gerais, as 
empresas de coleta seleti-
va controlam suas frotas e 
horários por meio de sis-
temas de rastreamento por 
GPS e softwares de rotei-
rização. Esse aparato tec-
nológico permite o moni-
toramento em tempo real 
dos caminhões, garantin-
do o cumprimento exato 
do cronograma de passa-
gem em cada bairro ou es-
tabelecimento.

Nesse tipo de serviço, 
os caminhões possuem 
dispositivos de GPS que 
transmitem dados de lo-
calização, velocidade e 
tempo de parada para uma 
central. Isso impede des-
vios de rota e atrasos. J§ 
os softwares de roteiriza-
ção calculam os trajetos 
mais curtos, considerando 
o trânsito e o volume de 
resíduos, gerando econo-
mia de combust²vel e eý-
ciência. Motoristas e cole-
tores utilizam aplicativos 
de gestão de resíduos em 
campo, que registram o 
status do atendimento e 
acionam a central caso 
haja problemas.

Na sessão de 16 de 
junho, o vereador Pau-
lo Ferraz Alvim (Pi do 
Jud¹) iniciou sua fala em 
Tema Livre manifestan-
do seu apoio Projeto de 
Lei nº 044/2025, de auto-
ria do Poder Executivo e 
em tramitação na Câma-
ra, que institui o Prêmio 
de Desempenho Educa-
cional, destinado aos pro-
ýssionais do Magist®rio e 
da Educação no âmbito da 
municipal.

“É um projeto de ex-
trema relevância. Acredi-
to que, através dele, tere-
mos uma educação cada 
vez mais qualiýcada, ofe-
recendo aos nossos jovens 
melhores oportunidades e 
valorizando também os 
proýssionais da educa­«oò, 
aýrmou.

TEA
Em seguida, Pi do 

Jud¹ chamou a aten­«o 
para o Projeto de Lei nº 
3749/2020, que altera a Lei 
Federal nº 12.764/2012, 
com o objetivo de estabe-

lecer a validade permanen-
te dos laudos médicos que 
atestam o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). 
O vereador explicou que 
a proposta já foi aprova-
da pelo Senado Federal e 
aguarda análise da Câmara 
dos Deputados. Caso seja 
aprovada sem alterações, 
seguirá para sanção presi-
dencial. “Quero reforçar 
que a norma só passará a 
produzir efeitos após a san-
­«o e publica­«o oýcial. 
Estamos em um momen-
to de vigilância e apoio a 
essa tramitação”, destacou.

Segundo o parlamen-
tar, a medida represen-
ta um avanço importante 
para as famílias de pessoas 
com TEA, que atualmente 
precisam renovar periodi-
camente documentos mé-
dicos para garantir acesso a 
direitos e serviços. “Hoje, 
exigir que uma família pas-
se por avaliações periódi-
cas apenas para renovar 
um papel signiýca impor 
uma peregrinação burocrá-

tica, com custos ýnancei-
ros, emocionais e físicos 
para quem já enfrenta tan-
tas diýculdadesò, declarou.

Pi do Jud¹ ressaltou que 
o reconhecimento da vali-
dade permanente do laudo 
traz segurança jurídica e 
respeito às famílias: “esta-
mos dizendo que o Estado 
conýa na ci°ncia e respei-
ta o tempo dessas famí-
lias. Um direito conquista-
do não pode ser ameaçado 
pela expiração de um pra-
zo administrativo”.

Ao encerrar sua partici-
pação, o vereador fez um 
apelo aos parlamentares fe-
derais e à sociedade para 
que apoiem a aprovação 
da proposta.

“Legislar sobre o autis-
mo é legislar sobre o amor, 
sobre a inclusão real e so-
bre a eýci°ncia do Estado. 
As famílias não podem es-
perar. A deýci°ncia ® per-
manente e o nosso com-
promisso com a dignidade 
delas também deve ser”, 
concluiu.

Moção de pesar, de auto-
ria do vereador Pi do Jud¹, 
destacou a trajetória de Sa-
lim Tanos, contador falecido 
aos 86 anos. Nascido em 8 
de janeiro de 1940, seus pais 
foram Inácio Tanos e Salma 
Amim dos Santos. Deixou a 
esposa Eda Regina Rocha 
Pedroso e os ýlhos Marcel 
e Michel.

Proýssional conceitua-
do na área da contabilida-
de em nosso município, 
Salim Tanos “conquis-
tou o respeito e a admi-
ração de todos que tive-

ram a oportunidade de 
conviver com ele. Pes-
soa de trato cordial, ale-
gre, educado e generoso, 
irradiava simpatia por 
onde passava, deixando 
marcas positivas em sua 
trajet·ria pessoal e proýs-
sional. Sua dedicação à co-
munidade também se ma-
nifestou por meio de sua 
atuação voluntária junto 
ao S«o Jo«o T°nis Clube, 
onde exerceu a função de 
conselheiro vitalício por 
mais de vinte anos, contri-
buindo de forma signiýca-

tiva para o fortalecimento 
da instituição”.

O texto da moção pon-
tua ainda que “sua vida 
foi pautada pelo trabalho, 
pela honestidade, pela éti-
ca e pelo amor à família, 
deixando um legado de 
respeito, amizade e bons 
exemplos. Como cidadão 
exemplar, construiu uma 
história digna de reconhe-
cimento e gratidão, razão 
pela qual sua partida dei-
xa imensa saudade entre 
familiares, amigos e toda 
a sociedade atibaiense”.

A Câmara aprovou na 
sessão de terça-feira (16 
de junho), uma Moção de 
Congratulações, de auto-
ria do vereador Jos® Carlos 
Machado, à Paróquia Sa-
grado Cora­«o de Jesus, si-
tuada no bairro do Tanque, 
pela celebração, no dia 1º 
de junho, dos 20 anos de 
sua criação canônica, e ao 
padre Pio Jos® Braga da 
Silva, “em reconhecimen-
to à dedicação e aos rele-
vantes serviços prestados 
à comunidade, contribuin-
do para o crescimento es-
piritual, pastoral e social 
da paróquia e de suas co-
munidades”.

De acordo com o do-
cumento, ao longo desses 
20 anos, a Paróquia Sa-
grado Cora­«o de Jesus 
consolidou-se como um 
importante espaço de es-

piritualidade, fraternidade 
e promoção humana, tor-
nando-se referência para 
milhares de ý®is que en-
contraram em sua missão 
um caminho de esperança, 
solidariedade e fortaleci-
mento da fé. “Cada cele-
bração e cada ação pastoral 
testemunham a dedicação 
daqueles que acreditaram 
e continuam acreditando 
na missão evangelizadora 
da paróquia. Que o Sagra-
do Cora­«o de Jesus conti-
nue abençoando abundan-
temente esta comunidade, 
inspirando novas gerações 
a permanecerem ýrmes na 
fé, no amor ao próximo e 
no compromisso com a 
missão evangelizadora da 
Igrejaò, aýrmou Z® Ma-
chado.

“A homenagem esten-
de-se, de forma especial, 

ao padre Pio Jos® Braga da 
Silva, em reconhecimento 
à sua dedicação, liderança 
pastoral e aos relevantes 
serviços prestados à fren-
te da paróquia, por meio 
de seu trabalho incansável, 
marcado pelo zelo evange-
lizador e pelo cuidado com 
os ý®isò, continuou.

ñPor ým, destacamos, 
ainda, que a força e a ri-
queza dessa trajetória não 
se limitam à igreja matriz, 
mas se estendem a todas 
as comunidades que com-
põem a paróquia. Unidas 
em comunhão e propósi-
to, elas contribuem de ma-
neira decisiva para o cres-
cimento espiritual, pastoral 
e social da missão paro-
quial, fortalecendo os la-
ços de fraternidade e parti-
cipação em toda a região”, 
concluiu o vereador.

MOÇÃO RECONHECEU TRAJETÓRIA DE 
PAULO TOMÉ, LIDERANÇA DOS FEIRANTES 
QUE FALECEU NO INÍCIO DESTA SEMANA

Ele contribuiu para organizar movimentos que resultaram na criação das feiras 
noturnas, inicialmente ao lado do Centro de Convenções

conhecida e estimada em nossa cidade, 
Paulo da Feira construiu sua trajetória 
pautada pelo trabalho, pela dedicação à 
família e pelo convívio respeitoso com 
a comunidade atibaiense. Seu nome tor-
nou-se referência entre amigos, fami-
liares, comerciantes e frequentadores 
das feiras livres, deixando um legado 
de simplicidade, honestidade e amiza-
de”, apontou o texto da moção.

“Neste momento de dor e saudade, 
expressamos nossa solidariedade aos 
familiares e amigos, rogando a Deus 
que lhes conceda conforto e serenida-
de para enfrentar esta irreparável perda. 
Que a memória de Paulo Tomé da Sil-
va permaneça viva entre todos aqueles 
que tiveram o privilégio de conhecê-lo 
e compartilhar de sua amizade e con-
vivência”, expressou a moção. O mo-
vimento por rede social Feiras Livres 
de Atibaia começou em 1997.

MOÇÃO DE PESAR DESTACA A
TRAJETÓRIA DE SALIM TANOS, CONTADOR 

FALECIDO EM ATIBAIA AOS 86 ANOS
Proþssional conceituado na §rea da contabilidade em nosso munic²pio, Salim 

Tanos “conquistou o respeito e a admiração de todos”

VEREADOR PI DO JUDÔ DEFENDEU A
VALIDADE PERMANENTE DO LAUDO PARA 

PESSOAS COM TEA E APOIOU PROJETO
MUNICIPAL VOLTADO À EDUCAÇÃO

VEREADOR FERNANDO SOUZA PEDIU
ATENÇÃO ÀS OBRAS DO ENTREPOSTO RURAL 

E DEFENDEU A IMPLANTAÇÃO DE REFIS
Muitos se lembram da Feirinha Permanente, que þcava na entrada de Atibaia.

O entreposto seria um novo ponto de visitação e compras

VEREADOR LUCAS CARDOSO QUESTIONOU
HORÁRIOS DA COLETA DE LIXO RECICLÁVEL NO 

JARDIM IMPERIAL, QUE JÁ FALHOU POR UM MÊS
Em termos gerais, as empresas controlam suas frotas e horários por meio de 

sistemas de rastreamento por GPS e softwares de roteirização

VEREADORES APROVARAM MOÇÃO
DE CONGRATULAÇÕES PELOS 20 ANOS
DA CRIAÇÃO DA PARÓQUIA SAGRADO

CORAÇÃO DE JESUS (TANQUE)




